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Nome da disciplina: Gêneros - tradição e ruptura na ficção brasileira contemporânea 

Nome do Professor (a): Profa. Dra. Beth Brait 

Dia e horário da disciplina: 4ª. feira das 13h às 16h        Semestre: 2º. / 2014 

Linha de Pesquisa à qual a disciplina está vinculada: Literatura: estudos comparados e 

historiografia 

Ementa: Qual o significado da categoria gênero na ficção brasileira contemporânea, 

quando pensada em termos comparados e historiográficos? Ficção dos séculos XX e XXI. 

A ficção a partir de dois parâmetros: tradição e ruptura. Tradição e concepção convencional 

de gênero: contexto teórico e histórico. Traços da permanência ou não da tradição na obra 

ficcional. Ruptura: reflexões teóricas diferenciadas. Apoio teórico como pano de fundo no 

trabalho com a ficção brasileira.  Relação com outras linguagens. 
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